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Introdução   
O aumento contínuo na demanda por energia tem 
levado ao esgotamento das reservas de combustíveis 
fósseis, responsáveis pela maior parcela da energia 
mundialmente utilizada. Consequentemente, há uma 
crescente busca por fontes alternativas para a 
produção de combustíveis.1 Nesse cenário a 
biomassa vem ganhando espaço, para a produção de 
biocombustíveis, como o bio-óleo, por exemplo 
inclusive como uma estratégia ambientalmente mais 
“verde”, principalmente se não for em competição com 
a oferta de alimentos. 
O bio-óleo apresenta composição variável, 
dependente da biomassa usada como matéria-prima 
e do tipo e extensão do processo de conversão. 
Consequentemente é preciso avaliar se padrões 
mínimos para uso são atendidos. Compostos 
oxigenados, como 2-(5H)-furanona, 2-ciclopentona, 5-
metilfurfural, acetol, álcool furfurílico, eugenol, fenol, 
furfural, guaiacol, hidroquinona, levoglucosan, m-
cresol, o-cresol, p- cresol, siringol e vanilina, são 
comumente relatados nesse tipo de óleo. Assim, o 
objetivo deste trabalho é desenvolver um método para 
a especiação de compostos oxigenados por 
cromatografia a gás multidimensional acoplada à 
espectrometria de massa (MDGC-MS).  
 
Resultados e discussão 
Foi utilizado um cromatógrafo a gás (modelo 
MDGC/GCMS-2010, Shimadzu, Japão) equipado com 
um espectrômetro de massas do tipo triplo quadrupolo 
e um detector tipo FID. As avaliações estão 
inicialmente sendo feitas a partir de soluções modelo 
(250 μg g-1 em acetonitrila) e até o presente foram 
avaliadas as condições para separação 
cromatográfica em solução padrão, com diferentes 
colunas: SH-RTx-624 - 30 m x 0,32 mm x 1,8 µm - SH-
Rxi-5Sil MS - 30 m x 0,32 mm x 0,25 µm - Rtx-1701 - 
60 m x 0,25 mm x 0,25 µm - e Elite-5MS - 30 m x 0,25 
mm x 0,25 µm. O programa de aquecimento utilizado 
segue sugestão da norma NREL/TP-5100-658892, 
iniciando a 45 °C, por 10 min com aquecimento a 3 °C 
min-1 até atingir 250 °C, finalmente nesta temperatura 
por 5 min.Para o método por GC-MS, não foi possível 
observar boa separação para as espécies 
investigadas usando a coluna Elite-5MS. Para a 
coluna SH-Rtx-624, houve a coeluição de 2-(5H)-
furanona e 5-metilfurfural (tR = 32 min 
aproximadamente). Já com a coluna Rtx-1701, 
ocorreu a inversão e sobreposição das espécies 
vanilina e hidroquinona (tR = 58 min 
aproximadamente) em comparação com a SH-Rtx-
624. Ao se tratar das avaliações por FID, a coluna SH-
Rtx-624 não apresentou picos bem resolvidos 
comparativamente à Elite-5MS. Adicionalmente, o 
composto acetol eluiu antes do solvente na coluna 
Rtx-624. Ainda, houve coeluição dos cresóis (m e p) 
para as três colunas. 
 
Conclusões 
Com base nos resultados obtidos a coluna Rx-1701 
mostrou-se mais adequada para a identificação dos 
compostos oxigenados. A montagem mais adequada 
do sistema MDGC que seguirá sendo investigada é 
aquela utilizando a coluna Elite-5MS na primeira 
dimensão (FID) e a Rtx-1701 na segunda dimensão 
(MS). Ainda se faz necessário melhoramento para a 
separação de vanilina e hidroquinona, para que se 
tenha um método com potencialidade de uso para 
análise de compostos oxigenados em bio-óleos. 
 
Agradecimentos 
UFSM, LAQIA e PRH 52.1 
 
Referências e notas 
(1) Corrêa, A. G.; Gallo, J. M. R. Biomassa: Estrutura, 
Propriedades e Aplicações. EdUFSCar, 2020. 
(2) Christensen, E. et al. Quantification of Semi-Volatile 
Oxygenated Components of Pyrolysis Bio-Oil by Gas 
Chromatography/Mass Spectrometry (GC/MS). National 
Renewable Energy Laboratory (NREL) 4-14, 2016. 
Química Analítica e Ambiental 
(ANA) 
579906 
 
